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A escola é um espaço privilegiado para experimentar situações desafiadoras, favorecendo a elaboração e aplicação de projetos que possam promover o desenvolvimento integral do estudante. Estas ações tornam-se possíveis com a união do conteúdo escolar e a vivência em outros espaços de aprendizagem (Moran, 2007).

Neste sentido, o Prodocência (Programa de Consolidação das Licenciaturas) faz-se necessário para propiciar a formação acadêmica, científica e técnica dos docentes e apoiar as novas diretrizes curriculares da formação de professores da educação básica. 

No âmbito da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), o Prodocência agrega o projeto denominado “A Universidade e a Escola em Ruas de Mão Dupla”, com a finalidade de estabelecer um recíproco conhecimento entre professores e alunos da FURG com os da rede básica de Ensino.

Nesta proposta, está vinculado o projeto de extensão: “Um novo destino para o lixo das Escolas de Ensino Básico no município do Rio Grande", contando com acadêmicos de cursos de licenciatura da FURG, que atuam na oficina hortas medicinais verticais.

As hortas verticais, nova técnica para repensar os espaços geográficos da demanda atual, contribuem para o cultivo de hortaliças e ervas fitoterápicas para locais com espaços horizontais reduzidos ou ausentes. Essa técnica, aliada as formas de cultivo baseada nos princípios da agroecologia, resulta em plantas e vegetais mais saudáveis ao consumo. Além disso, nos mostra práticas sustentáveis que nos remetem a reutilizar materiais recicláveis "lixo inorgânico" para a construção das hortas, como também "lixo orgânico" sob forma de húmus.

Deste modo, a agroecologia tem sido reafirmada no meio acadêmico, como ciência ou disciplina científica, ou seja, um campo de conhecimento de caráter multidisciplinar. 

Considerando a escola como um ambiente que auxilia na construção de conhecimento e ao mesmo tempo atua como entidade que resgata culturas e dissemina a consciência ambiental, passa a ser o ambiente ideal para a aplicação desta prática. 

O objetivo do presente estudo foi construir o conhecimento sobre a produção de resíduos pelas escolas e a partir desta constatação, desenvolver, junto aos professores, a oficina para a construção de hortas medicinais verticais, utilizando-se de materiais recicláveis e húmus.rio construido na escola e deste modo integralizar as aç







































































A aplicação da oficina “hortas medicinais verticais” ocorreu na Escola Estadual de Ensino Fundamental Marechal Emílio Mallet, Rio Grande, abordando e demonstrando a construção destas hortas. Para esta atividade, participaram em torno de 20 professores desta Escola, de todas as séries do Ensino Fundamental, orientados por estudantes de graduação e pós-graduação da FURG, vinculados aos Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Pós-Graduação em áreas da Educação e Meio Ambiente.

A oficina ficou estruturada da seguinte maneira: a) abordagem sobre noções de agroecologia, importância das hortas medicinais e possibilidade de construção de hortas verticais, com maior produtividade e redução de espaço; b) apresentação de dois modelos de hortas verticais: um suspenso, confeccionado com bambus e garrafas pet (fig. 1), e outro fixo, confeccionado com cano de pvc (fig. 2); c) seleção de oito plantas com importância medicinal e/ou condimentar (manjerona, hortelã, tansagem, manjericão, bálsamo, alface, cebolinha e salsa), sobre as quais os acadêmicos explanaram sua importância, e ao mesmo tempo, incentivaram os professores a plantar, de modo interativo. 

A escola acolheu o projeto de forma receptiva, dando muito apoio. Os professores se mostraram muito interessados tanto na idéia das hortas verticais quanto no uso de plantas medicinais e na possibilidade de reproduzir nas suas casas e com os alunos, além de participarem espontaneamente e de forma prazerosa no plantio.


Na finalização da oficina, foi realizada uma roda de conversa, onde todos os participantes, tanto acadêmicos quanto professores, puderam compartilhar suas idéias e vivências. 


Nos relatos muitos professores trouxeram experiências domésticas como, enterrar o lixo orgânico e presenciar o crescimento de alguma hortaliça e poder dela se alimentar. 

Nos comentários, ficou claro o entendimento de que suas ações fazem diferença e a sensação de fazer a sua parte em relação à preservação do meio ambiente, além de considerarem o ato de plantar e mexer na terra uma atividade terapêutica.
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   Fig. 1 – Horta vertical em PVC


        Fig. 2 – Horta vertical suspensa
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